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Disciplina Prosa narrativa 

Tema O conto de Machado de Assis: estabilização de um gênero no Brasil 
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Dia e horário Terças-feiras, 13:20-16:40 
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Ementa 
O curso pretende estudar o conto de Machado de Assis, partindo do pressuposto que Machado, por uma 

série de motivos, que vão de sua experiência de leitor à necessidade de produzir narrativas curtas para 

jornais e periódicos da época, foi força estabilizadora do gênero na literatura brasileira. Desde Contos 

fluminenses (1870) até Relíquias de casa velha (1906), publicados em vida do autor, e também nos muitos 

contos que deixou espalhados em folhas públicas de sua época, é visível não só o desenvolvimento do 

contista, como a estabilização de uma série de estruturas que vão acabar por definir o que será o conto 

dentro da literatura brasileira. 
 
 

Programa 
Exame dos livros de contos escolhidos e publicados pelo autor; 

Exame de contos avulsos que só seriam publicados em livro postumamente; 

Leitura de textos que tragam apontamentos teóricos definidores ou questionadores do formato “conto”; 

Apreciação rápida da história do conto no Brasil até Machado de Assis. 
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